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Introdução e Objetivo 

As libélulas (Odonata: Insecta) são insetos predadores com fase adulta alada terrestre e larval 

aquática, o que as torna dependentes da integridade de ambientes aquáticos e margens de rios 

e outros corpos d’água (CORBET, 1999). O grupo é amplamente reconhecido como 

bioindicador da qualidade ambiental, pois sua diversidade, abundância e comportamento 

refletem fatores físico-químicos da água, a vegetação marginal e o grau de conservação dos 

ecossistemas (FERREIRA-PERUQUETTI & DE MARCO, 2002). 

No Brasil, são conhecidas aproximadamente 872 espécies (IUCN, 2022), das quais cerca de 

222 ocorrem no Espírito Santo (PEREIRA, comunicação pessoal), incluindo espécies 

ameaçadas de extinção, o que reforça a relevância de investigações regionais. 

O Parque Estadual de Itaúnas (PEI), em Conceição da Barra – ES, reúne ecossistemas como 

dunas, restingas, manguezais, brejos e rios, formando um mosaico de alta diversidade da Mata 

Atlântica, bioma entre os mais ameaçados do planeta (IPEMA, 2005). 

Embora haja registros prévios de Odonata no parque, ainda são escassos os levantamentos 

detalhados que permitam compreender a riqueza local, a presença de espécies endêmicas e a 

vulnerabilidade frente às pressões antrópicas. Nesse cenário, investigar as libélulas do PEI 

representa não apenas uma contribuição científica, mas também uma ferramenta para a 
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educação ambiental, o manejo da unidade de conservação e o fortalecimento do vínculo com a 

comunidade local. 

A Escola Municipal Benônio Falcão de Gouvêa, localizada na Vila de Itaúnas, constitui um 

elo estratégico entre ciência, conservação e sociedade. Ao envolver estudantes da educação 

básica em projetos de iniciação científica, abre-se espaço para ampliar o acesso ao 

conhecimento científico, valorizar a cultura local e fortalecer práticas educativas inovadoras. 

Além disso, o levantamento da fauna de libélulas pode subsidiar materiais de divulgação 

científica e fomentar o turismo de observação da natureza, em sintonia com iniciativas 

internacionais de lazer especializado. 

A pesquisa em curso tem como objetivo geral conhecer as espécies de libélulas (Odonata) 

presentes no Parque Estadual de Itaúnas (PEI) e especificamente, busca-se: (i) listar as 

espécies de Odonata observadas no PEI; (ii) quantificar a riqueza registrada em diferentes 

ambientes aquáticos do parque; (iii) identificar espécies endêmicas e/ou ameaçadas de 

extinção; e (iv) estimular o acesso e a compreensão científica pelo público, por meio de ações 

de divulgação científica e da integração entre escola, comunidade e unidade de conservação. 

Método e Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa exploratória e de caráter quali-quantitativo, vinculada à iniciação 

científica júnior e fundamentada na relação entre Zoologia e Educação Ambiental. O estudo 

está sendo desenvolvido no Parque Estadual de Itaúnas (PEI), localizado em Conceição da 

Barra, ES, unidade de conservação de Mata Atlântica que abriga dunas, restingas, 

manguezais, rios e brejos, ambientes propícios para a ocorrência de Odonata. 

A amostragem de libélulas foi realizada por busca ativa em diferentes corpos d’água com 

redes entomológicas (puçás). Para cada morfoespécie, até três indivíduos foram 

acondicionados em envelopes de papel com dados de local, data e ambiente. A identificação 

ocorrerá no Laboratório de Ensino de Zoologia (LABEZ/CEUNES/UFES), com 

estereomicroscópio e chaves de Carvalho & Calil (2000), Garrison et al. (2010) e Lencioni 

(2017). Espécimes raros ou ameaçados serão preservados em álcool para possível análise 

genética. 

 



 
Os dados serão organizados em uma lista de espécies, incluindo frequência, ocorrência 

geográfica e status de conservação, com base na Lista Vermelha da IUCN (2022), no MMA 

(2022) e em Fraga et al. (2019) para o Espírito Santo.  

A análise contemplará a riqueza e diversidade de Odonata no PEI, bem como a identificação 

de espécies endêmicas e ameaçadas, contribuindo para avaliar o estado de conservação da 

fauna local. Além do aspecto científico, o projeto busca fortalecer a educação e a divulgação 

científica, com resultados compartilhados em redes sociais (iNaturalist, Instagram do 

@projetolibelulasdopei e do @labez_ceunes), atividades presenciais no PEI, na EMEF 

Benônio Falcão de Gouvêa e no CEUNES/UFES, além da produção de um fôlder ilustrado 

com as espécies registradas. 

A participação dos bolsistas de Iniciação Científica Júnior (ICJr) envolve desde as coletas em 

campo até o processo de identificação, sistematização em planilhas, elaboração de materiais 

de divulgação e autoria em trabalhos científicos, configurando a pesquisa como espaço de 

formação inicial em ciência e cidadania ambiental.  

Discussão e Resultados  

Das nove famílias de Odonata registradas para Conceição da Barra (Furieri, Cavassani e 

Storari, 2019), registramos no PEI as famílias Aeshnidae, Libellulidae e Coenagrionidae. Para 

Libellulidae, foram registrados os gêneros Erythemis, Erythrodiplax, Perithemis, Tramea e 

Zenithoptera. Para a família Coenagrionidae foram registrados os gêneros Telebasis, 

Ischnura, Aceratobasis e Fredyagrion. Até o momento foram identificadas as espécies 

Erythemis vesiculosa, Tramea binotata, Ischnura capreolus, Fredyagrion dispar e 

Aceratobasis cornicauda, esta última é considerada vulnerável à extinção (VU) na lista 

vermelha brasileira (MMA, 2022) e em perigo de extinção (EN) na lista capixaba (Fraga, 

Formigoni e Chaves, 2019). Apesar de ter registro no PEI, não observamos Nathaliagrion 

porrectum, espécie EN conforme a lista vermelha brasileira (MMA, 2022) e com a lista 

vermelha capixaba (Fraga, Formigoni e Chaves, 2019). O município de Conceição da Barra 

apresenta uma considerável riqueza de libélulas, sendo registrados 36 gêneros e 60 espécies 

até 2019 (Furieri, Cavassani e Storari, 2019). Como iniciamos nossas amostragens no outono 

de 2025, esperamos que, à medida que se iniciem a primavera e o verão, mais famílias, 

gêneros e espécies desses insetos sejam registrados no PEI. Essa previsão também se sustenta 

nas amostragens de outros ambientes ainda não visitados, como brejos, riachos e o rio Itaúnas. 

 



 
A presença de pelo menos duas espécies de libélulas ameaçadas de extinção já indicam a 

importância da conservação dos ecossistemas do Parque Estadual de Itaúnas para a 

conservação da biodiversidade, em especial das libélulas. 

Com relação à divulgação dos resultados, até o momento foram realizadas 11 publicações 

sobre libélulas no Instagram deste projeto (@projetolibelulasdopei) com uma média de 54 

curtidas (de 17 a 110 curtidas), três comentários (de zero a 37 comentários), e 19 

compartilhamentos (de dois a 217 compartilhamentos). Esperamos que mais pessoas 

conheçam as libélulas do PEI por meio das nossas publicações e das ações de divulgação 

presenciais que ocorrerão na Vila de Itaúnas e na UFES - São Mateus. 

 

Considerações Finais 

Mesmo iniciando as amostragens em período menos favorável à observação de libélulas, já 

foram registradas duas espécies de Odonata ameaçadas de extinção no PEI. Com o avanço das 

coletas e identificações, espera-se revelar uma expressiva riqueza de espécies. As postagens 

no Instagram do projeto têm alcançado o retorno esperado, e planejamos duas ações 

presenciais de divulgação: uma na Vila de Itaúnas e outra na UFES – São Mateus. 
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